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FILOSOFIA ANTIGA 
2009/10 

COMENTÁRIO ESCRITO PRESENCIAL 
   
Este enunciado é constituído por dois grupos (I e II). Comente apenas um conjunto de textos dentro de cada 
grupo (IA ou IB; IIA ou IIB), não esquecendo de indicar claramente qual irá comentar, nem de fazer referência 
aos respectivos tópicos de orientação. Para a sua resposta, dispõe de 180m. É permitida consulta. Só serão 
avaliados os comentários escritos de modo legível. 

 
 
I  
A 

HERACLITO 

 

Fr. 67 

Deus [é] dia-noite, inverno-verão, guerra-paz, saciedade-fome; mas altera-se tal como o fogo, 

quando misturado com especiarias, é nomeado de acordo com o aroma de cada uma. 

 

Fr. 61 

A água do mar é a mais pura e a mais impura: para os peixes, potável e boa para a saúde; para 

os homens impotável e letal. 

 

Fr. 58 

Os médicos, que cortam e queimam, lamentam-se por não receber um pagamento condigno por 

praticar esses bens. 

 

Fr. 60 

A estrada para cima e para baixo é uma e a mesma. 

 

 

Comente os fragmentos anteriores, tendo em atenção a doutrina heraclitiana da unidade 

dos opostos. 
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I 

B 

PARMÉNIDES 

 

Fr. 1       ... É necessário que aprendas todas as coisas, 

     quer o cerne inabalável da verdade digna de persuasão, 

  30  quer as opiniões dos mortais, que não persuadem com verdade. 

    Mas de todo o modo aprenderás também isto: como as aparências 

    têm, como convém, necessariamente de ser, tudo passando através de tudo. 

Frs. 2/3   Digo-te, pois – e tu cuida de escutar a palavra –, 

   aquelas únicas vias de pesquisa que há para pensar: 

    uma, que é e não é possível que não seja, 

    é a rota da persuasão (pois segue a verdade); 

  5  a outra, que não é e é necessário que não seja, 

   constitui certamente – declaro-te eu – um sendeiro absolutamente inaudito, 

    uma vez que nem poderias conhecer o que não é (tal não é realizável)  

   nem declará-lo … pois o mesmo é para pensar e para ser. 

Fr. 6   É necessário que o dizer e o pensar sejam o que é; porque o ser é,  

   enquanto que o nada não é; isto ordeno-te que retenhas. 

    Por isso te afasto desta primeira via de pesquisa 

    e logo em seguida daquela que os mortais que nada sabem, 

  5  como bicéfalos, forjaram, pois que a incapacidade no seu peito 

    conduz o pensamento errante; eles são arrastados, 

    surdos e cegos ao mesmo tempo, estupefactos, qual turba acrítica 

    para quem o ser e o não-ser parecem o mesmo 

    e o não mesmo e para quem o caminho de todas as coisas é reversível. 

 

 

Comente os fragmentos anteriores, tendo em atenção a relação entre verdade e 

aparência no pensamento de Parménides. 



 - 3 de 4  -

II 
A 

PLATÃO 

 

Em todo o caso, eis o que posso afirmar acerca de todos aqueles que escreveram ou 

escreverão e dizem conhecer o que a mim me ocupa, quer o tenham aprendido de mim ou de 

outrem, ou ainda terem-no descoberto sozinhos: nada, em minha opinião, compreenderam da coisa. 

Da minha mão, pelo menos, não há nem haverá qualquer tratado sobre estas questões. Com efeito, 

não há nenhum meio de as reduzir a fórmulas, como acontece com as outras ciências, mas só 

quando durante muito tempo se conviveu intimamente com elas a verdade brilha subitamente na 

alma (...). É evidente que, se elas pudessem ser expostas por escrito ou oralmente, mais valera que o 

fossem por mim (...). Mas eu não creio que discuti-las seja um bem para os homens, salvo para 

aqueles poucos que são capazes de descobrir por si mesmos com uma pequena indicação. 

Carta VII, 341be (trad. adaptada) 

 

 

Comente este texto, tendo em atenção a opção platónica pela forma dialógica de escrita. 
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II 
B 

PLATÃO 

 

Pouco me importa, desde que sejas tu a responder, que seja ou não a tua maneira de pensar; 

porque é a coisa que eu examino antes de mais, ainda que talvez nós próprios nos encontremos, eu 

que questiono e tu que respondes, submetidos também ao exame. 

Prt. 333d 

 

Eis, a meu ver, as pessoas que tu e eu devemos imitar de preferência; deixemos portanto os 

poetas e entretenhamo-nos juntos com os nossos próprios meios, pondo à prova a verdade e nós 

mesmos. 

Prt. 348ab 

 

 

Comente estes textos, tendo em atenção a natureza e características do método socrático 

de Platão. 


